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DGS/DQS/PPCIRA: 10 de novembro de 2014
Caro/a farmacêutico/a,

Estamos a contactá‑lo/a no âmbito de uma iniciativa à escala europeia, com o objetivo de chamar a sua atenção para o alarmante aumento da resistência aos antibióticos observado em toda a Europa e de poder contar com a sua colaboração para contrariar esta tendência.

O Centro Europeu de Prevenção e Controlo das Doenças (ECDC), em cooperação com as autoridades sanitárias da União Europeia, coordena o Dia Europeu dos Antibióticos ‑ uma iniciativa europeia no domínio da saúde assinalada anualmente no dia 18 de novembro. Este ano, a iniciativa concentrar‑se‑á na colaboração com os/as farmacêuticos/as ‑ como o/a senhor/a ‑ para promover uma utilização adequada dos antibióticos e para informar os doentes acerca dos riscos da automedicação com antibióticos.

Nos últimos anos, a resistência aos antibióticos aumentou ao ponto de constituir uma importante ameaça à eficácia futura destes medicamentos. Aliado à ausência de novos tratamentos com antibióticos, o aumento do número de bactérias resistentes aos antibióticos constitui já um grave risco para a saúde pública.

Como sabe, a resistência aos antibióticos está associada à intensidade e ao modo de utilização dos antibióticos. Na medicina humana, a maior parte dos antibióticos (80‑90 %) são utilizados no âmbito dos cuidados de saúde primários. A automedicação com antibióticos inclui não só a venda de antibióticos sem receita médica como a utilização sem necessidade de sobras de antibióticos que as pessoas têm em casa. Neste contexto, o/a farmacêutico/a desempenha um papel particularmente importante, porquanto os antibióticos devem ser prescritos e dispensados de forma responsável e utilizados corretamente.

Alguns inquéritos recentes (por exemplo, o Eurobarómetro) revelaram que, em todos os países, a esmagadora maioria dos doentes compra antibióticos com receita médica. No entanto, uma obstinada minoria de doentes continua a obter antibióticos sem receita médica (3 %) ou a recorrer a antibióticos que sobraram de prescrições anteriores (2 %). A gravidade do problema varia de país para país. É, pois, objetivamente necessário promover a utilização adequada dos antibióticos junto dos doentes que se deslocam às farmácias em toda a Europa.

O seu contributo para sensibilizar a opinião pública para uma utilização prudente dos antibióticos é fundamental. Devido ao facto de estar diariamente em contacto direto com doentes, ninguém está em melhor posição do que o/a senhor/a para influenciar a perceção e as atitudes que estes têm em relação às doenças de que sofrem e ao que consideram ser a sua necessidade de antibióticos.

O ECDC produziu algum material de informação destinado a ajudá‑lo/a a ensinar os doentes, a utilizar adequadamente os antibióticos. Para além do material informativo que já se encontra disponível, estão a ser produzidos novos materiais, que dentro em breve serão difundidos. Entretanto, junto enviamos as principais mensagens de caráter geral, uma imagem que pode ser impressa, por exemplo, nos sacos da farmácia e um cartaz que pode ser afixado nas farmácias para informar os seus clientes acerca da automedicação e da utilização adequada de antibióticos. O sítio Web da DGS (www.dgs.pt) relativo ao Dia Europeu dos Antibióticos e o sítio WEB do ECDC (http://antibiotic.ecdc.europa.eu) disponibilizam recursos adicionais para a sensibilização para a utilização de antibióticos nos cuidados de saúde primários, bem como ligações para outros artigos e ideias sobre formas de ajudar os seus doentes.

Agradecemos desde já o seu apoio e cooperação. Com a sua ajuda, esperamos diminuir a utilização desnecessária de antibióticos, para que estes medicamentos, que tantas vidas salvam, se mantenham eficazes por muitos anos.

José Artur Paiva
                                           Štefan Krchňák

Dr. Marc Sprenger

Diretor do PPCIRA, DGS, Portugal
              Presidente do PGEU 

   Diretor do ECDC 
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